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indexada ao Redalyc
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INTERNACIONALIZAÇÃO DA REVISTA DE EPIDEMIOLOGIA E
CONTROLE DE INFECÇÃO: ANÁLISE DO PERÍODO 2012-2021

Uma das diretrizes exigidas pela revista para autores, é
a obrigatoriedade em traduzir a versão final do
manuscrito para o inglês, sendo obrigatório na
submissão junto ao artigo, o “Termo de Compromisso
de Tradução”. Como forma de garantir a autenticidade
das informações do manuscrito, é imposto que o
artigo passe por uma revisão do idioma por empresas
indicadas pela revista, garantindo dessa forma a
qualidade na informação do periódico

A revista está elencada no
Redalyc pelo índice G41. O

subgrupo 1, traz a referência
que o índice da RECI está

próximo de elevar seu nível
ao índice G3.

Essa configuração mais facilitadora,
de acesso ao conhecimento se torna

mundial, dando vida ao conceito
internacionalização.

Este trabalho analisou o índice de
internacionalização da RECI utilizando
os dados disponíveis no sistema da
Redalyc, no período de 2012 a 2021. 

Diante do resultado que a revista se encontra, pode-se avaliar que
está sendo percorrido um caminho de evolução, visto a partir dos
índices de internacionalização dos periódicos indexados no
Redalyc. Há um longo caminho para alcançar o nível mais alto de
internacionalização. Isso pressupõe que além dos métodos já
adotados pela RECI, existe a necessidade de a equipe editorial
elencar mais estratégias para prospectar a atração internacional da
revista, resultando assim na qualificação das métricas da RECI nos
bancos de dados, para assim prosperar significativamente os níveis
nos próximos anos.
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